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Capítulo 1

	 

	Era um dia como todos os outros.

	Chovia torrencialmente quando Caterina Wells saiu do seu carro em direção à empresa em que trabalhava há quatro anos. A rua estava quase deserta, apenas se ouviam os saltos altos de Caterina baterem no passeio à medida que ela andava, e a chuva intensa que não dava sinal de parar em breve.

	Ao entrar na Starstruck Editorial, Caterina deparou-se com o habitual cheiro a rosas, com as pessoas do costume que a cumprimentaram logo que a avistaram. Apanhou o elevador para o sexto andar, tendo uma breve conversa amigável com Aaron, que trabalhava no escritório ao lado do seu.

	O andar encontrava-se relativamente calmo. Com a festa da publicação do novo livro na noite anterior, a maior parte dos editores e trabalhadores da empresa estavam demasiado esgotados para funcionarem às oito da manhã. Ao ver os rostos cansados de toda a gente, Caterina sentiu-se grata por ter faltado à grande festa e ter ficado em casa com Jack, o seu namorado.

	Chegando perto do seu escritório, Natalie ofereceu-lhe um sorriso e apressou-se a levantar-se e abrir a porta para Caterina entrar, gesto este que ela sempre achou adorável, mas desnecessário.

	Natalie fora uma das candidatas mais promissoras que Caterina entrevistou. Não tinha formação universitária (segundo ela, andou na faculdade, mas teve de desistir passado um ano pois tinha de cuidar dos irmãos mais novos e não podia pagar as propinas), mas era notável a sua avidez e vontade de trabalhar na empresa, mais especificamente trabalhar para Caterina. Admirava-a intensamente, dizia, e aspirava alcançar o que ela conseguiu alcançar com apenas 24 anos. Apesar de ter tido candidatas mais formadas e a sua chefe a ter aconselhado a não contratar Natalie, Caterina viu algo nela e, pelo menos até aquele dia, não se arrependeu da sua decisão.

	
	1 - Bom dia, menina Wells. Não se esqueça de que tem uma reunião às 10h00.

	2 - Eu sei. Confirma-me o jantar com a Comissão, por favor, alguém ficou de me dizer alguma coisa, mas até agora nada. E pede ao Jonathan o manuscrito, ele sabe o que é. – Caterina sorriu-lhe levemente.

	3 - É para já. - Natalie respondeu com um sorriso cortês. Caterina agradeceu e Natalie voltou para a sua secretária.

	4 O escritório de Caterina era simples, nada de grandioso. As paredes eram feitas de vidro, tudo o que ela fazia lá dentro estava exposto para todos verem, assim como todos os outros escritórios existentes (o que retirava um pouco da utilidade em ter divisões). Pela sua janela via-se uma grande parte da cidade, o que servia muitas vezes de entretenimento quando o trabalho se tornava aborrecido ou quando precisava de uma pausa do mundo real. Caterina perdera a conta do tempo que já ficou a fitar aquela janela, a ver as outras pessoas ocupadas com as suas vidas, a imaginar como seria ser uma pessoa diferente, ou apenas uma pessoa com um passado diferente.

	5 Houve uma altura da sua vida em que Caterina estava perdida, sem rumo e sem noção de como seria o seu futuro. Chegou a pensar até em não ir para a faculdade, já que quando andava no secundário estava convencida de que o futuro não teria nada para lhe oferecer depois de tudo por que passou com apenas 16 anos.

	6 Mas Caterina conseguiu ultrapassar todo o drama e deixar para trás o seu passado. Focou-se em si mesma e nos objetivos que tinha estabelecido para si mesma e conseguiu cumpri-los. Entrou na faculdade, esforçou-se ao máximo, graduou-se com notas quase perfeitas e conseguiu o seu emprego de sonho. Tornou-se uma mulher independente, com relações e emprego estáveis. Estava basicamente a viver a vida com que sonhava quando era mais nova.

	7 ******

	8 O dia passou surpreendentemente rápido. A reunião foi tão entediante como era de se esperar. À hora do almoço, Caterina recebeu uma mensagem de Jack a dizer-lhe que a iria buscar ao trabalho para jantarem, já que ultimamente não tinham passado muito tempo juntos, com a exceção da noite anterior. Passou a tarde a analisar manuscritos em busca de algum que valesse a pena apresentar à sua chefe. Às 19h30, mal saiu do edifício, viu o seu namorado à sua espera, como ele tinha prometido.

	9 Um sorriso escapou-lhe e sentiu os seus músculos relaxarem. Por mais stressante que o seu trabalho pudesse ser, Jack iria estar sempre lá para tornar tudo melhor. O casal podia ter as suas discussões e dias menos bons, mas tudo acabava por se resolver.

	10 - Boa noite, senhorita Wells. - disse Jack com uma vénia, fazendo Caterina rir.

	11 - Boa tarde, senhor Porter. 

	12 Os dois partilharam um beijo rápido e Jack envolveu a sua namorada num abraço, sorrindo.

	13 - Como foi o teu dia?

	14 - Normal, um bocado cansativo. E o teu?

	15 - Longo. Estive a pensar em ti o tempo todo.

	16 Caterina sorriu com a confissão.

	17 - Bem, agora estou aqui. - Ela beijou a sua bochecha. - Temos é de ir em carros separados porque não posso deixar aqui o meu. Onde vamos?

	18 - Chez moi, corazón. – Jack disse com um sorriso e um sotaque proeminente, e Caterina soltou um riso.

	19 - Uau, conseguiste arruinar duas línguas diferentes numa só frase. Parabéns... mon amour. - Caterina brincou e Jack fingiu-se de ofendido.

	20 - Ei, estou a tentar ser romântico, okay? Dá-me um desconto. Agora, mete-te no carro e vamos. - Caterina assentiu e viu Natalie sair do edifício. Ela e Jack cruzaram olhares, cumprimentando-se com um sorriso educado e uma leve aceno de cabeça e continuaram os seus caminhos.

	21 - Boa noite, menina Wells, senhor Porter. - Natalie disse sem voltar a levantar o olhar. Caterina retribuiu a despedida e Natalie entrou no seu carro e desapareceu na estrada.

	22 - Ela às vezes é um pouco estranha. - Caterina comentou e Jack tossiu levemente.

	23 - Vamos? - ela assentiu e ambos entraram nos seus respetivos carros. Ao chegar ao prédio de Jack, os dois subiram para o seu apartamento.

	24 O apartamento de Jack não era muito grande, chegava para ele. Tinha um quarto, uma sala com cozinha incorporada e uma casa de banho. Jack dizia que queria um apartamento maior e mais renovado, mas Caterina adorava estar ali; era confortável e acolhedor, não importava o tamanho reduzido.

	25 Jack cozinhou esparguete à bolonhesa e o casal partilhou um jantar romântico sem grandes conversas. Não era nada fora do comum os dois não falarem muito. Às vezes Jack tornava-se distante, e mesmo nos seus dias normais eles não tinham conversas profundas como os outros casais.

	26 Ele não gostava de falar dos seus sentimentos nem do seu passado. Os seus pais abandonaram-no quando ele era bebé, esteve em várias famílias de acolhimento que não o trataram particularmente bem. Foi adotado aos oito anos, mas os seus pais adotivos morreram quando ele tinha 19 anos. Quando ele contou tudo a Caterina (eles só namoravam há um mês, na altura), ela percebeu o porquê de ele ser tão fechado, e passou a evitar falar sobre o assunto porque sabia ser doloroso para ele.

	27 Depois do jantar, Caterina e Jack deitaram-se no sofá da sala de estar a ver um filme qualquer que estava a dar na televisão, mas Caterina estava mais interessada no seu namorado e no quão atraente ele ficava com aquela camisa (apesar de preferir vê-lo sem ela). Ela beijou-o apaixonadamente, ansiosa por estar com ele no nível mais íntimo possível, algo que já não acontecia há um tempo, por causa do trabalho e o cansaço que provocava.

	28 Caterina foi para cima dele, pressionando o seu corpo contra o dele, desejando senti-lo bem perto dela. Passado um bocado, passou os beijos para o seu pescoço, mas Jack não parecia presente.

	29 - O que se passa? - Caterina perguntou, já ofegante, e Jack suspirou.

	30 - Desculpa, não estou com humor para essas coisas hoje. - de novo, a desculpa que Caterina já tinha ouvido umas quantas vezes.

	31 - Oh, okay. Não faz mal. - ela saiu de cima dele, um pouco dececionada.

	32 - Desculpa. Eu vou recompensar-te, mas estou mesmo cansado e não tenho energia nenhuma.

	33 - Não tens de pedir desculpa, eu entendo. Não vamos fazer nada que não queiras. - Ela deu-lhe um sorriso reconfortante e ele retribuiu, afagando-lhe o ombro. - É melhor eu ir indo, ainda tenho de rever umas coisas no livro que estou a editar para apresentar ao escritor amanhã.

	34 Não era inteiramente mentira – ela tinha mesmo uma reunião com o escritor no dia seguinte, para reverem as edições feitas no seu livro – mas já estava tudo pronto. Caterina sentia-se rejeitada e envergonhada, e só queria ir para a sua cama, sozinha. Não tinha qualquer problema com o facto de ele ter dito que não queria, não queria pressioná-lo nem nada do género, mas tinha saudades de estar com ele naquele sentido, e começou a sentir-se pouco atraente quando ele começou a rejeitá-la várias vezes.

	35 - Está bem, liga-me quando chegares a casa. - Ele disse, conectando os seus lábios contra os dela num beijo curto. Os dois despediram-se e Caterina foi embora.



	Entrou no seu apartamento e sentiu-se logo melhor. Tinha-se mudado para ali quando Emily, a sua melhor amiga com quem partilhava a casa, ficou noiva, e adorava aquele apartamento. Tudo ali a fazia sentir em casa.

	Caterina viu-se logo livre dos sapatos apertados que só usava para o trabalho, deixando-os à porta. Tomou um duche rápido e a escaldar para relaxar, encheu um copo com vinho, e depois de beber tudo de uma vez só, deitou-se na sua cama fria e acabou por adormecer.

	 


Capítulo 2

	 

	Quando acordou, Caterina sentiu-se recomposta e pronta para mais um dia. Mas não conseguia parar de pensar em Jack e na maneira como as coisas estavam entre eles. Convenceu-se a si mesma de que era só mais uma fase má e que mais tarde ou mais cedo tudo ficaria bem. Ela e Jack já tinham ultrapassado muitos problemas, e este não seria exceção. Este afastamento era só uma consequência de ambos andarem ocupados e cansados por causa dos seus empregos, que por vezes exigiam muito deles. Eles só precisavam de um tempo sozinhos para se voltarem a conectar e Caterina iria fazer isso acontecer, para relembrar Jack de como a relação deles no início era fantástica. E ela sabia exatamente como o fazer.

	Antes que pudesse pensar mais no que quer que fosse, o seu telemóvel começou a tocar. Era a sua mãe. Caterina ficou confusa por a sua mãe lhe ligar tão cedo e uma onda de preocupação consumiu-a.

	
	1 - Mãe? Está tudo bem?

	2 - Bom dia para ti também, filha.

	3 Caterina soltou um suspiro de alívio por ouvir o tom relaxado da sua mãe.

	4 - Bom dia, desculpa, não estava à espera de que me ligasses tão cedo.

	5 - Sim, por acaso cheguei agora a casa e lembrei-me que já não falava contigo há uns dias e fiquei com saudades.

	6 - Também tenho saudades tuas... espera, como assim só chegaste agora?

	7 A sua mãe riu do outro lado da chamada.

	8 - Tive um encontro, okay? Não me julgues.

	9 Caterina riu e ficou a conversar com a sua mãe durante uns minutos. Ela parecia-lhe feliz, e isso deixava-a aliviada.

	10 Quando os seus pais se divorciaram (Caterina tinha acabado de fazer 15 anos), a sua mãe perdeu uma parte de si e entrou numa depressão profunda, recorrendo ao álcool como conforto. Isto durou quase 3 anos, até toda a vida de Caterina virar do avesso, o que obrigou Halley a recompor-se para ajudar a filha. Conseguiu manter-se sóbria desde aí, pela sua filha e por ela mesma.

	11 Depois de desligar a chamada e de mandar uma mensagem de bom dia a Jack, Caterina foi para o escritório. Natalie cumprimentou-a e deu-lhe um resumo de tudo o que tinha pela frente naquele dia.

	12 A reunião com Richard Zimmer, o escritor mais recentemente associado com a Starstruck Editorial, correu suavemente. Ele aceitou as críticas de Caterina e juntos melhoraram os últimos cinco capítulos do seu livro.

	13 - Já está? Cumprimos o prazo, certo? - Richard perguntou e Caterina sorriu.

	14 - Sim, acabámos uma semana mais cedo, por acaso, o que significa que poderemos planear o lançamento do livro com mais calma.

	15 - Isso é ótimo! Só quero que o livro seja lançado. A minha esposa está mais preocupada do que eu, está a deixar-nos malucos aos dois.

	16 Caterina deu uma leve risada. Imaginou como seria a vida de casado, ter alguém com quem partilhar todos os pormenores da vida e acordar todos os dias ao lado da mesma pessoa.

	17 Caterina sempre foi uma pessoa romântica. Cresceu a ler romances e a ver filmes de contos de fadas, e quando era nova sonhava em conhecer o seu príncipe encantado. Na sua adolescência conheceu o homem que quase acabou com o seu espírito, mas nem ele a impediu de sonhar com “o tal”.

	18 - Muito bem, vou tratar disso com a Jaqueline e ligo-lhe quando souber mais detalhes. - deu-lhe um aperto de mão e Caterina reparou que ele estava tenso. - Não se preocupe, o seu livro vai ser um êxito. Acredite, se não fosse bom, não estava aqui.

	19 Richard sorriu e agradeceu.

	20 - Obrigada por tudo, menina Wells.

	21 - O prazer é todo nosso, senhor Zimmer.

	22 Caterina adorava o seu trabalho. Poder ler coisas novas regularmente, encontrar joias escondidas e partilhá-las com o mundo, incentivar e cativar as pessoas a lerem livros. Com os dias que correm, os livros são cada vez mais subestimados, e para Caterina isso era inaceitável. Passou a sua infância e adolescência a ler, horas a fio a mergulhar em histórias diferentes e a perder-se no seu próprio mundo, e queria que as pessoas sentissem o mesmo que ela.



	Começou a trabalhar na Starstruck Editorial quando tinha 20 anos, estava na faculdade e era uma das empresas disponíveis para estágio. Foi a que cativou Caterina instantaneamente, pois quase metade dos livros que tinha em casa tinham sido publicados lá. Empenhou-se e fez de tudo para que gostassem dela, na esperança de que a quisessem manter no fim do estágio, e foi o que aconteceu. Passados apenas três anos, foi promovida a editora, e não podia estar mais feliz com o seu emprego.

	Ao almoço ligou ao seu pai para ver como é que ele estava. Ao contrário da sua mãe, ele ficou muito bem depois do divórcio, o que era de se esperar, já que foi ele quem o iniciou. Os pais afastaram-se ao longo dos anos, o amor já não era suficiente e Anthony decidiu pedir o divórcio. Quando tudo aconteceu com Caterina, quase pensou em voltar para casa e juntar de novo a família, mas depois apercebeu-se de que não era justo nem para a sua ex-mulher, nem para a filha, nem para ele mesmo. Casou-se com uma mulher chamada Doris cinco anos depois do divórcio, e estava mais feliz do que nunca.

	Depois de uma tarde exaustiva em reuniões com a equipa de marketing, tudo estava planeado para o lançamento do novo livro, e Jaqueline insistiu que Caterina estivesse presente na festa de pré-lançamento. Mas Caterina não podia, desta vez tinha mesmo uma desculpa para faltar.

	
	1 - Porque não desta vez? - Jaqueline perguntou com um leve sorriso.

	2 - Bem, eu e o meu namorado estamos com uns problemas e eu ia passar o fim de semana com ele para tentar resolvê-los. Mas posso cancelar, se for importante. - Caterina disse, sabendo muito bem que Jaqueline ia compreender. Além de ser sua chefe, Jaqueline tinha-se tornado numa amiga e orientadora para Caterina. Podia confiar nela e pedir-lhe conselhos acerca de tudo, admirava-a profundamente e aspirava a ter tanto sucesso como ela no futuro.

	3 - Não, não precisas de cancelar, vai lá reacender a chama, nós damos um jeito por aqui. - Caterina sorriu e agradeceu. - Mas quando o livro lançar, quero-te aqui!

	4 - Sim, prometo. Obrigada!

	5 Já no conforto do seu lar, Caterina tratou de planear a sua escapadela romântica. Ligou para a empresa de seguros em que Jack trabalhava e confirmou se ele estaria disponível no fim de semana. Decidiu alugar uma pequena cabana perto da floresta, o que não era muito a gosto de Caterina, mas sabia que Jack ia adorar. Por fim, mandou mensagem a Jack.

	6 “Não faças planos para o fim de semana, vou levar-te para longe. Sexta-feira à noite vou buscar-te ;)”

	7 Jack demorou um tempo a responder.

	8 “Tenho um jantar com o Jeff, amor.”

	9 Não conseguiu esconder a desilusão com a sua resposta. Estava tão entusiasmada com a ideia de passar o fim de semana com o seu namorado, e ele parecia não estar tão investido como ela. Mas estava determinada a resolver as coisas e recusava-se a desistir.

	10 “Quando chegares a casa avisas?”

	11 “Claro! Mal posso esperar ;)”

	12 Caterina sorriu e sentiu uma réstia de esperança. Eles iam ficar bem.

	13 O dia de sexta-feira demorou uma eternidade a passar. Só conseguia pensar no fim de semana fenomenal que tinha pela frente. Já não passava tempo de qualidade a sós com Jack há semanas, e estava deveras ansiosa por poder estar com ele, longe de tudo e todos.

	14 Natalie estava estranha naquele dia. Em vez da sua personalidade animada e interessada, ela parecia irritada e rabugenta. Caterina decidiu não perguntar o que se passava, com medo de a perturbar ainda mais.

	15 Finalmente tinha chegado a hora de sair do trabalho. Mal chegou a casa, Caterina fez um jantar leve para si mesma, tomou um longo banho, vestiu a sua melhor lingerie preta de renda e uma roupa normal por cima para que ele não suspeitasse de nada. Só lhe restava esperar que Jack lhe mandasse mensagem a dizer que já tinha chegado a casa.

	16 Só recebeu a mensagem à uma da manhã. Caterina já estava quase a dormir, mas não conseguiu ficar chateada com ele por ter demorado tanto a chegar a casa. Ele já tinha planos antes dela falar com ele, e sabia bem que quando ele se juntava com os amigos só chegava à casa de madrugada. Saiu de casa com a sua mochila, meteu as coisas na mala do carro e foi buscar Jack. Ele saiu do edifício e sorriu assim que entrou no carro.

	17 - Olá, amor, desculpa ter demorado tanto a chegar. - beijou-a e Caterina sorriu.

	18 - Não faz mal. Estás pronto para um fim de semana cheio de romance?

	19 Jack sorriu e acenou.

	20 Quase uma hora depois, chegaram à cabana e Jack soltou um grande sorriso, e Caterina soube logo que tinha escolhido bem o sítio.

	21 - Adoro. Obrigado, Cat. A sério. – Disse, segurando a mão dela.

	22 Caterina piscou-lhe o olho e tirou sacos com comida da mala, para os levar para a pequena cozinha da cabana.

	23 Toda a cabana era coberta por paredes de madeira, tinha uma lareira e sofás acolhedores num canto, uma pequena cozinha também com móveis de madeira, uma mesa para duas pessoas, um quarto com uma cama de casal e uma cómoda, e uma casa de banho com uma banheira bem grande.

	24 - Não é nada luxuoso, foi o que consegui arranjar à última hora.

	25 - Estás a brincar? É maravilhoso! - beijou-a e Caterina sorriu entre o beijo.

	26 - Vamos para o quarto? Podemos falar um pouco e depois... quem sabe. - Sussurrou ao seu ouvido e Jack recuou levemente.

	27 - Importas-te que deixemos isso para amanhã? Estou estafado. - afagou-lhe o ombro e Caterina mordeu o lábio, assentindo de seguida.

	28 “É normal, deve ter tido um dia longo, além disso já é tarde.” Caterina pensou consigo mesma.

	29 - Claro. Vamos dormir, também já é tarde. - Forçou um sorriso. Caterina despiu a roupa à frente de Jack na tentativa de lhe dar energia, mas ele só lhe piscou o olho e foi para a cama. Ela juntou-se a ele e ele envolveu-a nos seus braços.

	30 - Cat… sabes que te amo, não sabes?

	31 Caterina sorriu e beijou o seu ombro.

	32 - Eu sei. Eu também te amo. - E assim adormeceram os dois.

	33 O resto da estadia do casal foi exatamente o que Caterina queria. Falaram sobre os problemas de afastamento entre os dois, sobre como os resolver, sobre o que o futuro lhes esperava, e passaram a noite a fazer amor em frente à lareira. Só os dois, isolados do mundo, como se todos os dramas e problemas tivessem desaparecido. Foi o que eles estavam a precisar para aliviar a tensão.

	34 Infelizmente, no domingo à noite tiveram de ir embora. Ambos tinham de se levantar cedo para o trabalho e Jack precisava do seu carro.

	35 - Obrigado pelo fim-de-semana, amor. - Jack disse quando chegaram ao seu prédio.

	36 - Não tens de agradecer. Estávamos a precisar.

	37 - Verdade. - Jack beijou-a. – Desculpa ter andado tão distante, as coisas andam um bocado caóticas no trabalho e tenho andado mesmo cansado. Não quero que te sintas de parte nem nada do género.

	38 - Não te preocupes, eu entendo. Já falamos sobre isso, estamos bem. A sério. Nós superamos tudo.

	39 - É verdade. Até amanhã. – Voltou a beijá-la levemente.

	40 - Até amanhã. Amo-te. - Mas Jack já tinha saído do carro em direção à porta. Caterina viu-o entrar e sorriu para si mesma antes de ir para o seu apartamento.

	41 Ia ficar tudo bem.

	42 Ainda a brilhar devido ao fim-de-semana romântico com Jack, Caterina entrou na Starstruck Editorial com um sorriso na cara. Mal viu Natalie, esta sorriu-lhe de volta e Caterina ficou contente por ela estar de volta ao normal.

	43 - Bom dia, Natalie.

	44 - Bom dia, menina Wells. Chegou um envelope para si.

	45 Caterina franziu as sobrancelhas em confusão.

	46 - Quem é que enviou? - Natalie verificou o envelope e encolheu os ombros. - Não tem remetente. 

	47 Entregou-lhe o envelope e Caterina agradeceu. Sentou-se na sua cadeira e abriu o envelope. Parecia conter apenas uma espécie de folha mais grossa.

	48 Ao tirar a folha do envelope, Caterina sentiu o seu sangue gelar. Tudo à sua volta começou a girar, a sua garganta secou e todos os músculos no seu corpo começaram a tremer.

	49 Era impossível. Simplesmente impossível.

	50 Uma fotografia. Caterina conseguia reconhecer aquela fotografia em qualquer lado. A fotografia que tinha enviado a Xander, uma fotografia dela apenas em roupa interior.

	51 Mas não podia ser. A única pessoa que poderia ter acesso aquela fotografia era o próprio Xander e a polícia. Mas Xander estava na prisão... certo?



	 


Sete anos antes – o primeiro dia

	 

	Era o primeiro dia de aulas. Só mais um ano letivo e Caterina estaria livre do secundário. Apesar de gostar da ideia de não ter de olhar mais para as mesmas pessoas e frequentar as mesmas aulas, Caterina estava assustada com que o futuro lhe iria trazer, embora não o admitisse a ninguém.

	Juntou-se a Emily, a sua melhor amiga, numa das carteiras no meio da sala de aula, preparando-se para mais uma aula aborrecida que não conseguiria suportar sem a amiga.

	Emily e Caterina conheceram-se no primeiro dia do jardim de infância. Emily estava a chorar com saudades da mãe e Caterina emprestou-lhe o seu urso de peluche favorito. Andava sempre com ele, mas percebeu que Emily precisava mais dele do que ela naquele momento. Desde aí, as duas tornaram-se inseparáveis.

	
	1 - É muito estranho pensar que daqui a um ano vamos estar na faculdade. - disse ela.

	2 - Eu sei. Quer dizer, não sei se vou para a faculdade, sequer. - Caterina encolheu os ombros enquanto olhava para o caderno. Entretanto, a professora entrou na sala e começou a fazer a chamada.

	3 - O quê? Porquê? Nós falávamos bué nisso quando eramos mais novas! - Emily sussurrou.

	4 - Caterina Wells.

	5 - Presente. - disse ela e depois tornou a olhar para a amiga e continuou a conversa em sussurros. – Não sei, já não me imagino na faculdade, é uma mudança muito grande e não sei se estou preparada.

	6 - Emily Lewis.

	7 - Presente. - disse em voz alta e voltou a sussurrar. – Estás só com medo, é normal. Eu vou estar contigo, não te preocupes.

	8 Caterina sorriu levemente e encolheu de novo os ombros, não querendo falar mais naquele assunto.

	9 Era verdade. Caterina e Emily falavam imenso sobre irem para a faculdade juntas quando tinham cerca de 11 anos. Mas Caterina tinha mudado, e apesar de no fundo ainda querer ir, tinha demasiadas inseguranças e duvidava demasiado de si mesma. A sua mãe achava que eram coisas normais de adolescentes, problemas de autoestima, mas também estava demasiado intoxicada para lhe prestar devida atenção. Caterina tinha apenas 16 anos (só fazia 17 em dezembro), não sabia o que lhe esperava.
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